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Resumo:
Este artigo objetiva descrever a parametodologia utilizada no Curso Acoplamentarium,

com base no Paradigma Consciencial enquanto instrumento de autopesquisa, desenvolvi-
mento do parapsiquismo e aperfeiçoamento dos atributos conscienciais. Apresenta o históri-
co do  Acoplamentarium e os seus principais objetivos. Descreve a parametodologia e as
principais técnicas parapsíquicas utilizadas no decorrer do curso  Acoplamentarium desde
2003 e ainda, explicita os principais efeitos do  Acoplamentarium sobre os participantes.
A metodologia utilizada para escrever este artigo se fundamentou na pesquisa bibliográfica
específica do material já publicado sobre o Acoplamentarium. Na conclusão, expõe sobre os
efeitos profiláticos e promotores da autopesquisa no desenvolvimento parapsíquico.

Abstract:
This paper aims to describe the paramethodology used in the  Acoplamentarium

course, based on the consciential paradigm as a tool for self-research, development of
parapsychism, and enhancement of consciential attributes. It presents the history of the
Acoplamentarium and its main objectives. It describes the paramethodology and the
main parapsychic techniques used throughout the Acoplamentarium course since 2003,
and  also  explains  the  main  effects  of  Acoplamentarium on  the  participants.  The
methodology used was specific bibliographic research of materials published on the
Acoplamentarium. In the conclusion, this paper highlights the prophylactic and benefi-
cial effects of self-research on parapsychic development.

Resumen:
Este artículo tiene como objetivo describir la parametodología utilizada en el Curso

Acoplamentarium, basada en el Paradigma Conciencial como instrumento de autoin-
vestigación, desarrollo del parapsiquismo y perfeccionamiento de los atributos con-
cienciales. Presenta el histórico del Acoplamentarium y sus principales objetivos. Des-
cribe  la  parametodología  y  las  principales  técnicas  parapsíquicas  utilizadas  en  el
transcurso del curso Acoplamentarium desde 2003 y también, explicita los principales
efectos del Acoplamentarium sobre los participantes. La metodología utilizada para es-
cribir este artículo se fundamentó en la investigación bibliográfica específica del mate-
rial ya publicado sobre el Acoplamentarium. En la conclusión, expone sobre los efectos
profilácticos y promotores de la autoinvestigación en el desarrollo parapsíquico.Artigo recebido em: 21.12.2023.

Aprovado para publicação em: 14.02.2024.

INTRODUÇÃO

Motivação. A motivação da autora para escrever este artigo surgiu a partir da autoexperimentação da para-

metodologia do Acoplamentarium, primeiro na condição de aluna, depois integrante da equipe, tendo participa-

do em mais de 100 edições do curso e de perceber em si e nos participantes os efeitos evolutivos propiciados

pelo laboratório, principalmente o aprofundamento da autopesquisa e o desenvolvimento do parapsiquismo.

Objetivo. Este artigo tem o objetivo de descrever a parametodologia embasada no Paradigma Conscien-

cial utilizada durante o curso Acoplamentarium enquanto instrumento de aprofundamento na autopesquisa,
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desenvolvimento do parapsiquismo lúcido interassistencial e aperfeiçoamento dos atributos conscienciais, no

intuito de contribuir para que mais participantes possam tirar melhor proveito evolutivo do curso.

Metodologia. A metodologia utilizada se fundamentou na pesquisa bibliográfica para descrever o his-

tórico do Acoplamentarium, a Parametodologia e as técnicas parapsíquicas utilizadas durante as edições do

curso desde 2003 até a presente data (Ano-base: 2023), seus principais efeitos sobre os participantes, e por

fim, as publicações geradas a partir do Acoplamentarium.

Estrutura. Este artigo apresenta 6 seções:

1. Conceitos Introdutórios.

2. Descrição do Laboratório Acoplamentarium.

3. Conjunto de Procedimentos Paratécnicos.

4. Técnicas Parapsíquicas utilizadas no Acoplamentarium.

5. Efeitos Benéficos do Acoplamentarium.

6. Publicações.

I. CONCEITOS INTRODUTÓRIOS

Ciência. A Conscienciologia é a ciência que estuda a consciência, também conhecida por self, alma, ego,

individualidade, em uma abordagem integral, embasada no Paradigma Consciencial.

Conscienciologia. Consoante Vieira (2023, p. 9.976):

A Conscienciologia  é  a  Ciência  aplicada  ao estudo da  consciência  apresentando forma
abrangente, integral, multidisciplinar, multicultural, multidimensional, multitemporal, mul-
tiexistencial,  holopensênica, holomnemônica, holobiográfica, holocármica, holossomática
e, sobretudo, segundo as reações perante as energias imanentes (EIs) e as energias consci-
enciais (ECs), bem como os múltiplos estados, níveis de acuidade e condições de manifes-
tação, através das auto e heteropesquisas dos atributos mentaissomáticos, paracerebrais (Pa-
racerebrologia) e fenômenos conscienciais em geral.

Parametodologia. No paradigma consciencial, a parametodologia consiste no estudo de avançados mé-

todos de autoexperimentações parapsíquicas, visando a consecução dos objetivos de investigação das parar-

realidades da evolução consciencial, interassistência e desenvolvimento do autoparapsiquismo.

Sinonímia. 1. Conjunto de procedimentos técnicos. 2. Processo paratécnico.

Acoplamentarium. Segundo Vieira (2003, p. 817):

Definição. O Acoplamentarium é a base intrafísica ou laboratório multidimensional, assen-
tando nas premissas do paradigma consciencial, tecnicamente preparado para potencializar
as manifestações holossomáticas e os atributos conscienciais, principalmente o parapsiquis-
mo, por intermédio da técnica do acoplamento energético.

Desenvolvimento. O laboratório predispõe à vivência de fenômenos parapsíquicos a partir do acopla-

mento energético, intensificando a interação com a multidimensionalidade, com foco na interassistenciali-

dade, promovendo o desenvolvimento do parapsiquismo lúcido nos participantes do curso.

Experimentação. Considerando a especialidade Experimentologia, as experiências repetidas no labora-

tório Acoplamentarium permitem ao pesquisador assenhorear-se das manifestações discretas de fenômenos

energéticos e parapsíquicos, não obstante o seu expressivo conteúdo, vivenciando o binômio magnitude-dis-

crição (Arakaki, 2004, p. 120).
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II. DESCRIÇÃO DO LABORATÓRIO ACOPLAMENTARIUM

Laboratório. O pesquisador Waldo Vieira (1932–2015) planejava desde a década de 1960, construir um

laboratório grupal para desenvolver experimentos de acoplamento energético com a finalidade de realizar assis-

tência a partir das energias conscienciais, desenvolver o parapsiquismo e estudar os fenômenos parapsíquicos

(Zolet & Kunz, 2013, p. 65).

Curso. Durante o curso Pilares do Parapsiquismo, realizado pela Associação Internacional do Centro

de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC), no final de outubro de 2002, Vieira realizou, por sugestão

de amparadores extrafísicos, trabalho grupal aplicando técnicas de acoplamento energético, assimilação sim-

pática e clarividência facial (Zolet & Kunz, 2013, p. 65).

Projeto. A partir desta experiência motivadora, uma equipe começou a elaborar o projeto.

Recursos. A obtenção de recursos financeiros foi possível com a contribuição de voluntários e, também,

contemplou a realização da inscrição antecipada para os futuros cursos a serem realizados com uso do labo -

ratório (Arakaki, 2004, p. 118).

Inauguração. O laboratório foi utilizado pela primeira vez em 21 de fevereiro de 2003. Participaram 62

experimentadores, sob a coordenação do epicon Waldo Vieira (Zolet & Kunz, 2013, p. 66).

Acoplamentarium. “O Acoplamentarium é o primeiro laboratório técnico, especializado, inédito e pioneiro

nos acoplamentos energéticos, interconscienciais e práticos, construído de modo específico” (Zolet & Buono-

nato, 2014, p. 11).

Participações. Ao longo das duas décadas do laboratório  Acoplamentarium, foram realizadas  até no-

vembro/2023, 309 edições do curso com mais de 12.000 participações de conscins entre alunos e equipe.

Estrutura. Possui estrutura física adequada para a realização dos experimentos individuais e grupais

com 62 cadeiras para a equipe e alunos e mais 3 para os professores epicentros conscienciais (epicons)

e, também ao centro mais 2 cadeiras, nas quais sentam um aluno (coadjutor) e um epicon.

Localização. Construído em local isolado, silencioso e rodeado pela natureza, minimizando as interfe-

rências externas.

Ambiente. O ambiente interno do laboratório contempla 7 características técnicas descritas, em ordem

alfabética, de acordo com Zolet & Buononato (2014, p. 12):

1. Auditório. O auditório construído em forma de anfiteatro possibilita aos participantes a visualização

do epicon e do coadjutor que ficam no centro do laboratório durante o experimento.

2. Banheiros. Possui banheiro feminino e masculino, situados na antessala do laboratório.

3. Cor. As paredes internas possuem cor branca para manter a uniformidade do ambiente, favorecendo

aos participantes manterem a atenção voltada para as percepções parapsíquicas.

4. Corrimões. Há corrimões instalados nos corredores de descida e subida e entre as fileiras das cadei -

ras, para a segurança no deslocamento dos participantes.

5. Instrumentos. Possui os instrumentos tais como relógio, termômetro e cronômetro.

6. Mobiliário. O mobiliário atende às necessidades, incluindo os aparelhos de ar condicionado que con-

trolam a temperatura do ambiente em torno de 18 graus e, também, as cadeiras que são distribuídas de modo

uniforme nos cinco níveis do anfiteatro e fixadas no piso para evitar que sejam movidas.

7. Piso. O piso possui revestimento de borracha para favorecer a segurança dos participantes durante os

deslocamentos.
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Objetivos. Conforme descrevem Zolet & Buononato (2014, p. 13), o curso Acoplamentarium foi ideali-

zado para atender 10 objetivos principais, listados em ordem alfabética:

01. Aperfeiçoar os atributos conscienciais. A participação com assiduidade no curso Acoplamentarium

predispõe o diagnóstico e o desenvolvimento dos atributos conscienciais que precisam de aperfeiçoamento,

e, também, reconhecer aqueles já desenvolvidos a exemplo da atenção, concentração e memória.

02. Desenvolver a autodefesa energética. O acoplamento energético possibilita à conscin ampliar a auto-

percepção em relação às próprias energias, no sentido de avaliar a qualidade da própria energosfera pessoal,

e, também, a flexibilidade energossomática.

03. Experimentação da clarividência facial. A partir do acoplamento energético e da assimilação sim-

pática das energias, os participantes podem vivenciar a clarividência facial, fenômeno parapsíquico que favo-

rece à conscin visualizar, interagir e assistir as consciexes e perceber as dimensões extrafísicas a partir da di -

mensão intrafísica.

04. Experimentar e estudar o acoplamento energético. O participante tem a oportunidade de partici-

par do acoplamento energético sendo o coadjutor junto ao epicon e, também, quando assiste na plateia. Com

a repetição das experiências, aprende a perceber o padrão específico e personalíssimo, passando a diferenciar

esses padrões.

05. Fomentar a imersão na autopesquisa e na heteropesquisa parapsíquica. O curso possibilita ao

participante realizar a auto e heteropesquisa parapsíquica, com o objetivo de desenvolver o parapsiquismo

e qualificar a interassistência. Por exemplo, pode-se identificar padrões recorrentes nos seus acoplamentos,

fornecendo subsídios para autopesquisa sobre vidas passadas ou do holopensene pessoal.

06. Identificar os trafores e trafares parapsíquicos pessoais. Permite a identificação das lacunas exis-

tentes dos traços conscienciais a aperfeiçoar, bem como aqueles traços já desenvolvidos e ainda ociosos.

07. Permitir a aferição do desempenho parapsíquico. A repetição dos cursos leva à experiência, sen-

do possível a autoaferição do desempenho parapsíquico, por meio dos debates promovidos, ao comentar as

parapercepções a exemplo do entendimento das energias, parafenômenos, etnia de consciexes que se apre-

sentam durante o campo e cada um pode fazer suas autocomparações confrontando com as demais.

08. Permitir diagnósticos parapsíquicos. Por meio do acoplamento energético, pode-se fazer a sondagem

parapsíquica do próprio microuniverso consciencial e dos demais participantes com o propósito assistencial.

09. Promover desassédio grupal consciente. O curso dinamiza o desassédio pessoal e grupal, pois a cada

acoplamento se instala campo energético homeostático, assistencial que favorece tanto o participante quanto as

consciências afins a ele, presentes ou distantes, que estejam relacionadas a temática do curso ou trazidas pelos

amparadores.

10. Propiciar a autoconsciência energossomática. Capacita a aprendizagem de identificar os possíveis

bloqueios com a mobilização básica de energias (MBE), buscando compreender o desbloqueio livre das ECs

e ao exteriorizar as energias, observar a plasticidade e a soltura das mesmas.

III. CONJUNTO DE PROCEDIMENTOS PARATÉCNICOS

Descrição. A parametodologia científica utilizada no Acoplamentarium desde 21 de fevereiro de 2003

conta com duas etapas, o pré-curso e o curso propriamente dito, descritos abaixo conforme Zolet & Buono-

nato (2014, p. 13 a 19):

Pré-curso. O pré-curso é a fase que antecede o próprio curso e conta com estes 4 procedimentos:
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1. Inscrição. O aluno faz a inscrição para participar do curso.

2.  Questionário. A equipe do Acoplamentarium envia aos alunos inscritos “questionário de saúde” para

ser preenchido e devolvido que servirá para avaliar se o candidato apresenta condições necessárias para o bom

aproveitamento do curso.

3. Entrevista. Após, a equipe técnica realiza entrevista avaliando a situação do aluno e passa algumas

orientações iniciais para otimizar os benefícios do curso.

4. Normas. Todos assinam documento chamado “normas e orientações”, constando informações básicas

para o bom aproveitamento do curso, a exemplo do horário de início e fim do curso, usar roupas folgadas,

alimentação e higiene pessoal.

Curso. O curso, propriamente dito, consiste na fase que conta com a carga horária de 15 horas, com 5 ati -

vidades diferentes e interdependentes: as aulas, uma dinâmica energética, o experimento, a autopesquisa e o de-

bate, descritas a seguir:

1. Aulas. As aulas ocorrem na etapa inicial destinada a passar as principais orientações, otimizações

e evitações para que o participante se beneficie ao máximo do experimento laboratorial, listadas em 4 etapas,

em ordem sequencial:

A. Orientações: explicando o que é o laboratório e a apresentação da sua estrutura física, os principais

fenômenos parapsíquicos que costumam ocorrer durante os experimentos e o modo como acontecem os aco-

plamentos energéticos no Acoplamentarium.

B. Evitações: informação de procedimentos inadequados durante o momento do acoplamento energético

que prejudicam a vivência parapsíquica, a exemplo da postura mental antagônica, ocasionando a autoexclu-

são do campo bioenergético e até o encapsulamento por parte dos amparadores; querer controlar o experi -

mento fazendo com que não consiga perceber os parafenômenos, ou ainda entrar em emocionalismo exacer-

bado que provocará a inibição da racionalidade e até mascarar a interpretação dos fatos e parafatos.

C. Otimizadores: as condições que dinamizam a soltura energética e o relaxamento do soma, a exemplo

da carga de sono em dia, tomar banho, uso de vestimenta folgada e alimentação adequada.

D. Posturas: as posturas que auxiliam diretamente na produção de parafenômenos durante o laboratório:

a introspecção, o relaxamento do soma, a afinização com o campo, os participantes e os amparadores, man-

tendo a passividade ativa, a concentração no experimento multidimensional e fixar o olhar no epicon ou co-

adjutor percebendo os detalhes.

2. Dinâmica. Realiza-se no 1º dia do curso atividade bioenergética com os participantes, para facilitar

a percepção energética e imersão no campo instalado, potencializando as vivências dos fenômenos e a para -

percepção da presença da equipe extrafísica, sendo realizada pelos epicons do curso.

3.  Experimento.  Corresponde ao momento da vivência pessoal e grupal das técnicas do acoplamento

energético, da assimilação simpática e da clarividência facial no laboratório Acoplamentarium. Descrito em

6 etapas, em ordem sequencial:

A. Campo: o curso tem 2 campos dedicados à experimentação parapsíquica. Cada campo tem duração

de 3 horas, iniciando, geralmente, às 8h30 e finalizando às 11h30.

B.  Duração: cada acoplamento tem a duração média de 2 minutos, período que todos ficam imóveis,

aplicando a técnica da Imobilidade Física Vígil (IFV) para não interferir no campo bioenergético ou mesmo

na concentração dos demais participantes.

C. Coadjutor: os participantes são chamados 1 a 1 para vivenciar o acoplamento na posição de coadjutor.
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Participação. A ordem segue com os alunos de primeira vez, depois os reciclantes residentes fora de

Foz do Iguaçu e, por último os reciclantes da cidade de Foz do Iguaçu.

Sequência. O epicon indica se a sequência da chamada dos participantes começará pelo lado direito ou

esquerdo do anfiteatro e quem estiver sentado próximo à parede do lado indicado pelo epicon deve descer,

escolher e sentar em uma das duas cadeiras localizadas no centro. O próximo, será aquele sentado do lado

oposto, seguindo sucessivamente 1 a 1, alternando entre os lados direito e esquerdo, de cima para baixo, até

chegar ao final do tempo de experimento do campo do dia.

D. Acoplamento: no centro do laboratório ficam 2 cadeiras nas quais sentam o coadjutor na frente do

epicon que comanda o acoplamento energético, intensificando o campo e predispondo à vivência de fenôme-

nos parapsíquicos e à interassistência, em conjunto com os amparadores e a plateia que também participa di -

recionando o olhar para a pessoa que está sentada à sua frente, no centro.

Amparadores. Os amparadores extrafísicos de função do curso coordenam a participação de consciexes

nos acoplamentos, trazendo aquelas relacionadas ao coadjutor para interagirem, seja na condição de assisti-

dos ou assistentes, formam-se grupos de consciexes afinizadas às conscins participantes.

Distância. Com frequência são relatadas parapercepções do uso das energias para assistência a locais

distantes.

E. Feedback: ao término de cada acoplamento, o epicon coordena os feedbacks ou os relatos e análise

das parapercepções incluindo coadjutor e a plateia.

Relatos. Durante os relatos é permitido aos que necessitarem ir ao banheiro, tomar água e movimentar

o soma.

F. Parapercepciografia: Nesse instante, cada um pode fazer os registros das parapercepções vivencia-

das no experimento, mantendo a fidedignidade do fenômeno percebido.

4. Autopesquisa. Existe um tempo durante o curso reservado para esta atividade. É o período após as

3 horas de campo no Acoplamentarium, onde cada participante analisa os parafatos ocorridos durante o expe-

rimento laboratorial.

Registros. Os registros efetuados no decorrer dos acoplamentos energéticos no Acoplamentarium contri-

buem para  o  desenvolvimento da  autopesquisa  parapsíquica,  podendo ser  ampliada posteriormente  com

a consulta bibliográfica especializada ao tema.

Fenômenos. No primeiro período após o primeiro campo no laboratório, é ministrada uma aula expli-

cando como fazer a autopesquisa utilizando as planilhas técnicas específicas do  Acoplamentarium. Nesse

momento, cada aluno utiliza também as informações da parapercepciografia pessoal, separando os tipos de

fenômenos vivenciados, quais recorrentes e diferenciando o patológico do sadio nos aspectos fisiológicos,

emocionais e mentais.

Autorreflexões. Na sequência, o participante busca refletir sobre as vivências, fazendo uso da autocrítica

na avaliação das parapercepções, a fim de minimizar os misticismos e fantasias, reconhecendo possíveis cau-

sas, relações, aspectos que precisam ser pesquisados, a exemplo de conexões com grupos do passado, que po-

dem ser assistidos, os trafares identificados e que precisam ser reciclados ou os trafores ainda desconhecidos.

Desenvolvimento. Quando a conscin começa o desenvolvimento do parapsiquismo, frequentemente tem

dificuldade de entender o que predispõe a ter determinadas vivências, dar nome e descrever o que está cap -

tando e sentindo ao modo de sonolência, mudança de temperatura, lacrimejamento e de maneira análoga

quanto aos parafenômenos a exemplo da clarividência, clariaudiência, psicometria e assim sucessivamente,

vai ajudar a reconhecer diferentes padrões e/ou fenômenos nos próximos experimentos.
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Conteúdo. É necessário no estudo do parapsiquismo extrair o conteúdo da vivência fenomênica, identi-

ficando a mensagem e a essência, traduzindo para o contexto pessoal o que aquilo significa. Por exemplo,

a conscin ao experimentar a clarividência em relação a determinado grupo de consciexes sendo assistidas,

extrai para si o significado importante para sua autopesquisa, porém, não raro, o entendimento vem após pas-

sado algum tempo e a repetição de outras experiências similares.

5. Debate. O debate é a atividade que acontece posteriormente aos experimentos de acoplamento ener-

gético, é coordenado pelos epicons do curso, visando esclarecer as dúvidas dos  participantes e aprofundar

a autopesquisa parapsíquica.

Instrumentos. Para facilitar a autoinvestigação, foram elaborados instrumentos que possibilitam a auto-

pesquisa parapsíquica.

Planilhas. O curso dispõe de planilhas a fim de auxiliar no aprofundamento da autopesquisa, por exem-

plo, 2 questionários para serem preenchidos antes e depois do curso, o Parapercepciograma com 100 pergun-

tas relacionadas ao parapsiquismo, 1 listagem de sinais energéticos e 3 planilhas técnicas para registro e estu-

do, publicados no Manual do Acoplamentarium.

Repetição. A parametodologia do Acoplamentarium propicia a repetição das experimentações com re-

gistro, análise e debate, clareando os padrões que se repetem, possibilitando aos participantes alguns efeitos

positivos a exemplo de desenvolver o parapsiquismo, aumentar a autoconfiança em relação às autoparaper -

cepções e aprimoramento dos atributos conscienciais.

IV. TÉCNICAS PARAPSÍQUICAS UTILIZADAS NO ACOPLAMENTARIUM

Definição. “As técnicas parapsíquicas são o conjunto de procedimentos, maneira, pormenores, jeito,

conjunto de regras ou forma aplicadas de modo correto para o aperfeiçoamento e desenvolvimento do para-

psiquismo” (Royer, Rossa & Silva, 2015, p. 249).

Objetivos. Para alcançar os diferentes objetivos do curso Acoplamentarium, a exemplo do desenvolvi-

mento parapsíquico, interassistência ou autopesquisa, em cada momento podem ser aplicadas técnicas distin -

tas, conforme o caso.

Técnicas. Eis, 18 técnicas parapsíquicas, em ordem alfabética, utilizadas no Acoplamentarium com a fi-

nalidade de dinamizar o desenvolvimento do parapsiquismo:

01. Técnica da Assimilação Simpática das Energias – ASSIM (Vieira, 1994a, p. 337).

02. Técnica de Autoexpansão das Energias Conscienciais (Royer, Rossa & Silva, 2015, p. 254).

03. Técnica da Autoexposição (Royer, Rossa & Silva, 2015, p. 250).

04. Técnica da Clariaudiência (Vieira, 1999, p. 469).

05. Técnica da Clarividência Facial (Zolet & Buononato, 2014, p. 32).

06. Técnica da Clarividência Viajora (Vieira, 1999, p. 166).

07. Técnica da Desassimilação Simpática das Energias – DESASSIM (Vieira, 2003, p. 128).

08. Técnica da Estatística Aplicada aos Autodesempenhos (Royer, Rossa & Silva, 2015, p. 251).

09. Técnica da Heterodesassedialidade (Royer, Rossa & Silva, 2015, p. 252).

10. Técnica da Imobilidade Física Vígil – IFV (Vieira, 1997, p. 122).

11. Técnica da Impactoterapia Cosmoética (Vieira, 2023, p. 18.577).

12. Técnica da Incorruptibilidade da Imaginação (Royer, Rossa & Silva, 2015, p. 253).

13. Técnica da Iscagem Interconsciencial (Vieira, 2023, p. 20.514).
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14. Técnica da Repetição Paciente (Royer, Rossa & Silva, 2015, p. 253).

15. Técnica do Acolhimento Interassistencial (Royer, Rossa & Silva, 2015, p. 250).

16. Técnica do Acoplamento Energético (Vieira, 2003, p. 813).

17. Técnica do Autoparapsiquismo Assistencial (Royer, Rossa & Silva, 2015, p. 255).

18. Técnica do Estado Vibracional – EV (Vieira, 1994b, p. 41 a 42).

Resultados. O uso combinado dessas técnicas cada qual no seu momento e com objetivo específico po-

de produzir vários efeitos benéficos para o praticante da técnica e para os demais participantes.

V. EFEITOS BENÉFICOS DO ACOPLAMENTARIUM

Definição. Os efeitos benéficos do Acoplamentarium são as consequências, fruto do esforço pessoal, os

resultados que a conscin conquista ao fazer o curso e ao repeti-lo com regularidade, aplicando as técnicas pa-

rapsíquicas com lucidez em seu favor e das demais consciências.

Sinonímia. 1. Ganhos no Acoplamentarium. 2. Resultados do Acoplamentarium.

Efeitos. A participação frequente nos cursos  Acoplamentarium trazem alguns efeitos benéficos sobre

o participante. Conforme descrevem Royer (2023, p. 13.548) e Zolet & Buononato (2014, p. 21), eis, por

exemplo, em ordem alfabética, 16 efeitos positivos advindos da participação repetida no Acoplamentarium:

01. Ampliação das parapercepções.

02. Aprimoramento da autoconsciencialidade.

03. Aprofundamento da autopesquisa a partir dos feedbacks recebidos.

04. Aprofundamento do autoconhecimento.

05. Aumento do nível de cosmoética no cotidiano.

06. Autoconscientização quanto ao estado vibracional.

07. Autodesassedialidade crescente.

08. Desenvolvimento da autonomia parapsíquica.

09. Desenvolvimento do epicentrismo consciencial.

10. Destemor na vivência de parafenômenos.

11. Discriminação do conteúdo dos parafenômenos.

12. Estimulação do epicentrismo consciencial.

13. Expansão da consciência para a multidimensionalidade.

14. Ganho da autoconfiança parapsíquica.

15. Melhoria da pensenidade cosmoética.

16. Qualificação da tarefa energética pessoal (tenepes).

Individualidades. Alguns efeitos podem ser percebidos pelos participantes logo nos primeiros experi-

mentos, outros começam a ser percebidos gradualmente ao longo de vários cursos e há ainda alguns depen-

dentes do investimento intraconsciencial associado às autoexperimentações frequentes.

Hiato. Um detalhe importante a ser mencionado é o efeito potencializador das participações frequentes,

sem grandes hiatos entre as edições dos cursos.

Recin. As participações sem grandes intervalos potencializam a continuidade das recins iniciadas, bem

como as associações mnemônicas de percepções relacionadas, facilitando o entendimento das parapercep-

ções no processo de autopesquisa.
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VI. PUBLICAÇÕES

Publicações. Ao longo das duas décadas do laboratório Acoplamentarium foi possível realizar 5 tipos de

publicações, listadas em ordem alfabética:

1. Artigos. Publicação de 4 artigos científicos na Revista Conscientia.

2.  Congresso. Os anais do I Congresso Internacional de Autoexperimentologia, em comemoração das

duas décadas do Acoplamentarium, com a publicação de 18 artigos científicos na Revista Conscientia.

3. Livros. A escrita e publicação de 2 livros sobre o Acoplamentarium.

4. Manual. A escrita e publicação do Manual do Acoplamentarium.

5.  Verbetes. Publicação de 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia relacionados a temáticas

do Acoplamentarium.

Curso. Outro resultado obtido foi a elaboração do curso  Imersão em Autopesquisa Parapsíquica no

Acoplamentarium, com parametodologia  inovadora  e  duas  edições  já  realizadas  no CEAEC (Ano base:

2023).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Efeitos. O conjunto de procedimentos técnicos aplicados antes e durante o curso tem efeitos profiláticos

e promotores da autopesquisa, do desenvolvimento parapsíquico e da interassistência, de acordo com os ob-

jetivos do curso, normalmente alcançados com a repetição das experimentações parapsíquicas, incluindo

a vivência de parafenômenos, o autodesassédio e a reciclagem intraconsciencial.

Procedimentos. O artigo apresenta de maneira organizada e sistematizada o conjunto de procedimentos

técnicos profiláticos e otimizadores utilizados no curso, listando também as principais técnicas de interassis-

tência, autopesquisa e desenvolvimento parapsíquico utilizadas no Acoplamentarium.

Convite. Diante disso, fica o convite às conscins interessadas no desenvolvimento do parapsiquismo pa-

ra participarem do Acoplamentarium e experimentarem a parametodologia otimizadora das autopesquisas pa-

rapsíquicas, que podem resultar em reciclagens intraconscienciais aceleradoras da autoevolução.
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